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FIL 410084 - Ontologia e desconstrução 

 

Dia e hora: Terças-feiras às 14h20 

Semestre: 2024.2 

Carga Horária: 60 h/a 

Professora: Claudia Drucker E-mail: claudia.drucker@ufsc,br 

Atendimento: terças-feiras às 18h ou mediante 

agendamento 

Ementa:  Estudo das críticas desconstrutivistas à ontologia entendida como metafísica da 

presença. 

 

Objetivos: Discutir o movimento fenomenológico e sua transformação a partir das influências das 

filosofias da vida e do estudo das humanidades.   

 

Conteúdo programático: Da fenomenologia transcendental à fenomenologia hermenêutica e 

depois.  A reformulação dos conceitos fenomenológicos e a redefinição de conceito 

fenomenológico (a desconstrução como alternativa à redução husserliana e a função indicativo-

formal do conceito).  Os desdobramentos desta transformação, como hermenêutica, niilismo e 

desconstrução.    

 

Metodologia: Aulas expositivas, discussão, leituras de textos previamente assinalados e 

apresentações por parte dos estudantes.  Espera-se que os estudantes tenham lido a leitura 

assinalada para cada aula e contribuam para a discussão. 

 

Cronograma: 

   

Setembro: 

3: Panorama da filosofia acadêmica no começo do séc. XIX e fenomenologia. Leitura 1 

10: Fenomenologia como ciência rigorosa contra o historicismo (Husserl e Heidegger). O 

problema das categorias a partir da vida. Leitura 2. 

17: Os primeiros cursos de Friburgo. Leitura 3, I. 

24: Continuação. A transformação hermenêutica da fenomenologia. Leitura 3, II. 

Outubro: 

1: A revisão do método fenomenológico e a desconstrução no jovem Heidegger. Leitura 4, I. 
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8: A fenomenologia da vida religiosa e seu interesse filosófico.  Leitura 4, II. 

15: A substituição da fenomenologia da vida pela interpretação hermenêutica. Leitura 5.I. 

22: As estruturas da vida fática. Leitura 5.II. 

29: Continuação 

Novembro: 

5: Continuação. Leitura 5.III. 

12: Intuição reflexiva e intuição hermenêutica. Leitura 6, cap. 1 e 2. 

19: Reconstrução e destruição fenomenológicas. Leitura 6, cap. 3 e 4. 

26: A redução hermenêutica. Leitura 6, cap. 5 e 6. 

Dezembro: 

3: O método no primeiro Heidegger (conclusão). Leitura 7. 

10: Seminários 

 

Leituras: 

1) Heidegger, Martin.  O meu caminho na fenomenologia.  

2) Lara López, Franscisco de. ¿Ciencia originária o ciencia del origen? Una discussión de la 

filosofía de Heidegger en sus cursos de 1919-1921. 

3) Heidegger, Martin 2023.  Problemas fundamentales de la fenomenologia (1919-1920). 

4) Heidegger, Martin. Introdução à fenomenologia da religião. 

5) Heidegger, Martin 2011.  Interpretações fenomenológicas sobre Aristóteles. 

6) Xolocotzi Yáñez, Ángel. Fenomenología de la vida fáctica. Heidegger y su caminho a Ser 

y tiempo.   

7) Reis, Róbson Ramos dos 2001.  Verdade e indicação formal: a hermenêutica dialógica do 

primeiro Heidegger. 

 

Avaliação: Espera-se a apresentação sucinta de um dos textos da bibliografia principal e um 

trabalho escrito ao final do semestre, de até 15 páginas, sobre temas e textos pertinentes ao curso.  

Os seminários ocorrerão ao longo do semestre e a distribuição dos textos será feita até a segunda 

aula (09/09). 
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McGrath, S. J. e Wiercinski, A 2010. A Companion to Heidegger’s Phenomenology of Religious 

Life.  Amsterdam: Rodopi. 
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Outros textos poderão ser indicados no decorrer do semestre. 

 

 


